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Cajanus cajan cv. BRS Mandarim 
 

O Cajanus cajan, Feijão Guandu cv. BRS Mandarim é uma espécie cujo cultivo tem se 
intensificado devido à sua adaptabilidade a solos de baixa fertilidade, à capacidade de 
promover a descompactação do solo e à fixação biológica de nitrogênio. Além disso, destaca-
se pelo alto teor proteico e pelo amplo uso em sistemas de consorciação de culturas.  

Características Gerais  

● Nome científico: Cajanus cajan  
● Origem: Índia, 2007  
● Ciclo vegetativo: Perene  
● Forma de crescimento: Arbustivo  

Adaptação e Manejo  

● Fertilidade do solo: Exige pouca  
● Tolerância ao encharcamento: Baixa  
● Tolerância à seca: Alta  
● Tolerância ao frio: Baixa  
● Tolerância ao sombreamento: Média  
● Tolerância à cigarrinha-das-pastagens: Alta  

Produção e Qualidade Nutricional  

● Utilização: Consorciação de pastagem, feno, pastoreio e adubação verde  
● Digestibilidade: Média  
● Palatabilidade: Alta, principalmente no início da estação seca.  
● Teor de proteína bruta: 16-20% na estação chuvosa e 13-19% na seca  
● Consorciação: Na recuperação de pastagens degradadas, recomendado com 

milho e braquiária  
● Produção de forragem: 8 a 14 toneladas de Matéria Seca / hectare  

Plantio e Estabelecimento  

● Época de plantio: Estação chuvosa - novembro a fevereiro 

● Propagação: Sementes 
● Dormência: Sim 

● Profundidade de plantio: 3 a 5 cm  
● Tempo de formação: 90 a 100 dias  
● Precipitação pluviométrica: 1.000 a 1.400m  
● Altitude recomendada: Até 1500m  



 
Este material foi elaborado pelo discente Fabrício de Carli, membro do Grupo de Estudos em 
Forragicultura e Produção de Ruminantes (FORPRO), sob a coordenação do Prof. Dr. Willian 
Gonçalves do Nascimento, no âmbito do Projeto de Extensão Campo Agrostológico - UFPR Setor 
Palotina. Publicado em 13/04/2024. 

● Manejo do pastejo: A cultivar é utilizada principalmente na consorciação com 
outras espécies ou banco de proteínas. No entanto, pode ser utilizado no pastejo 
principalmente na época de seca.  

● Altura de manejo no período das águas: entrada 100 cm e saída 50 cm.  
  

Devido às suas baixas exigências edáficas, elevada adaptabilidade e rápido estabelecimento, 
o Cajanus cajan cv. BRS Mandarim tem se consolidado como uma alternativa eficiente para a 
recuperação de pastagens degradadas e como uma fonte de volumoso na alimentação de 
bovinos durante períodos de estiagem.  
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